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RESUMO

Zircão e monazita são minerais acessórios comuns em rochas ígneas félsicas e rochas 
metamórficas pelíticas, e por isso muito utilizados na datação isotópica do sistema U-Pb 
em estudos crustais. Potenciais, a resistência do zircão a temperaturas de até 900°C e 
o registro de múltiplos estágios de crescimento da monazita ao longo de uma evolução 
P-T-t, aliados ao avanço das técnicas analíticas in situ entre os séculos XX e XXI, torna-
ram corriqueiro o uso dessas ferramentas para a obtenção de idades de eventos ígneos 
e metamórficos. Nos últimos 30 anos, a implementação de modelagem metamórfica e 
geodinâmica progressiva através de dados geoquímicos e geofísicos coletados in situ 
permitiram maior aproximação da complexidade dos sistemas naturais. Neste sentido, 
a petrocronologia correlaciona a datação isotópica em escala mineral à geoquímica em 
escala mesoscópica e regional através do cálculo de possíveis equilíbrios num espaço 
P-T(-x). A geoquímica regional também permite estimativas de fluxo térmico ao longo 
da escala de tempo, que aliadas ao registro litológico e geofísico possibilitam maior 
detalhamento e representatividade dos modelos geológicos. Neste trabalho, a datação 
isotópica de zircão e monazita é associada à geoquímica mineral e de rocha total em 
domínios diversos de migmatitos de fácies anfibolito e granulito, em composições pe-
líticas e semipelíticas. A diferença de composição, temperatura e pressão resulta em 
processos distintos no controle da estabilidade dos minerais acessórios. Em semipelitos 
de fácies anfibolito, o menor volume de fusão e moderação das condições P-T permite 
o registro prolongado e contínuo de múltiplos estágios de equilíbrio do zircão, no qual 
se registra episódios de recristalização e crescimento durante as trajetórias progressiva, 
de pico e retrógrada. Nessas rochas, o alto conteúdo de fósforo e limitações no reser-
vatório de elementos terras-raras estabiliza fases acessórias como apatita e allanita em 
detrimento da monazita no metamorfismo progressivo. Este mineral se estabiliza, então, 
na trajetória retrometamórfica, em equilíbrio com xenotímio, através da cristalização do 
fundido saturado em LREE e após a desestabilização de ralos composicionais como a 
allanita. Em fácies granulito e composições pelíticas, o grande volume de fundido aliado 
à alta temperatura do sistema favorece o desaparecimento de registros intermediários 
da evolução metamórfica, homogeneizados durante a retrogressão. Através da mode-
lagem unidimensional do fluxo geotérmico no Criogeniano, a comparação do registro 
isotópico nesses dois tipos de sistema permite detalhar os processos de metamorfismo 
vigentes no extremo sul do Orógeno Brasília. Nos metassedimentos analisados consta-
ta-se um evento contínuo por mais de 100 milhões de anos, com prolongada convergên-
cia (>680-610 Ma) sucedida por movimentação lateral devido a mudanças reológicas e 
de nível crustal (610-560 Ma).
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